
Senado chantageb para anistiar Lucena 
SENADORES OBSTRUEM VOTAÇÃO DO NOME DE PÉRSIO ARIDA PARA O BANCO CENTRAL PRESSIONANDO CÂMARA A APROVAR INDULTO 

O Senado recorreu ontem a 
dhantagem para dobrar a Câmara 
dos Deputados. Um grupo de se-
*adores, liderado por Alfredo 
Çampos (PMDB-MG), Alexan-
dre Costa (PFL-MA), Carlos Pa-
trocínio (PFL-TO) e Mansueto de 
Lavor (PMDB-PE), passou o dia 
tentando impedir a aprovação do 
nome do economista Pérsio Arida 
para a presidência do Banco Cen-
tral, em represália à Câmara dos 
Deputados, que demora a votar a 
anistia ao senador Humberto Lu-
cena (PMDB-PB). 

A primeira tentativa de votação 
ao nome, de Arida 
foi derrotada. Dos 

senadores presen-
tes, só 40 atenderam 
fio apelo do líder do 
governo, Pedro Si-
inon (PMDB-RS), 
de que "o futuro do 
País é muito mais 
1mportante do que 
uma questão pes-
soal". Sem a presen-
ça dos 41 senadores 
becessáriós para dar 
legalidade à sessão, 
Lucena, que é presi-
dente do Senado, anunciou a sus-
pensão dos trabalhos por falta de 
quorum. Outra sessão foi convo-
cada para a noite. 

Os partidários de Lucena que-
rem que os líderes dos partidos 
'que apóiam o governo Fernando 

leririque mobilizem suas bancd-
dás na Câmara para aprovar a 
:anistia Lucena. Entre os que co-
:Mandaram o movimeirito, Patrocí-
nio e Alexandre Costa respwidem 
a processos semelhantes ao , - -e  

impugnou a candidatura de Luce-
na. Ele foi punido pelo Tribunal 
Superior Eleitoral por ter manda-
do imprimir propaganda eleitoral 
na gráfica do Senado. A cassação 
foi confirmada pelo Supremo Tri-
bunal Federal. 

Arida só poderá ser confirma-
do no Banco Central se seu nome 
for aprovado por 41 senadores. 
"Vamos sair, vamos sair", grita-
vam os senadores Alfredo Cam-
pos e Mansueto de Lavor, apesar 
dos apelos do líder do PMDB, Jo-
sé Fogaça (RS), para que nin-
guém se retirasse do plenário. En-

tre os que fugiram es-
tavam, além dos líde-
res da chantagem, 
Ney Maranhão 
(PRN-PE), Saldanha 
Derzi (PP-MS), Ro-
naldo Aragão 
(PMDB-RO), Lucí-
dio Portela (PPR-
PI), João França 
(PPR-RR), Pedro 
Teixeira (PP-DF), 
Jaques Silva 
(PMDB-GO) e 
Francisco Roliem-
berg (PMN-SE). 

"O presidente do Banco Cen-
tral não é mais importante que o 
presidente do Senado", disse Ney 
Suassuna (PMDB-PB), disposto a 
obstruir a votação. Ele desistiu 
para atender a apelo do próprio 
Lucena para que participasse da 
votação. Irritado Com a manobra, 
o senador Affonso Camargo 
(PPR-PR) acusou os colegas de 
estarem passando por uma fase de 
necesidade de "afirmação pes-
soal". • 

Dois se nadores 
que Iid eraram 
a obst rução 
respon dem a 

proce ssos 
semel hantes 
ao de Lucena 


